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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Guilherme Demura Leal ficou retido na 3ª série do ensino médio que cursou, em 2004, no Colégio Bandeirantes. 

A média mínima para promoção, de acordo com o Regimento Escolar é 5,0.

O aluno em tela não obteve média 5,0 (cinco), necessária em português, inglês e matemática.

Após estudos de recuperação final o aluno continuou retido em uma disciplina (Matemática).

Em 23-12-2004, o pai solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls.06 e 07).

Após o recesso escolar, em 04-02-05, o Conselho de Escola reuniu-se para analisar o caso e manteve a retenção do aluno com a justificativa que se segue:

“A análise global do histórico escolar do aluno revela que, em um elenco de dez conteúdos programáticos da 3a série da Área de Biológicas, ele obteve satisfatório desempenho em apenas um deles; o desempenho foi razoável em um outro e foi mínimo em sete deles, sendo que na disciplina acima relacionada (Matemática) o aluno não obteve aprovação após as quatro avaliações anuais e também no Exame Final”.

Essas reprovações em Matemática revelam que o aluno não apresentou, no decorrer do ano letivo, domínio de conteúdos imprescindíveis, suficientes para promover uma evolução na aprendizagem, ocasionando sua reprovação.

Deve-se se ressaltar também o elevado número de faltas e a não realização das provas de Recuperação Contínua oferecidas pelo Colégio, indicando pouco empenho e dedicação aos estudos pelo aluno ao longo do ano letivo”.(fls. 16)

Em 14-02-05, os representantes legais do aluno ingressaram na Diretoria de Ensino da Região Centro Sul com recurso contra a decisão da escola (fls. 08 e 09).

No arrazoado, argumentam que: “Analisando-se o currículo escolar do aluno, pode-se verificar que seu desempenho é mediano, sempre se mantendo na média exigida pelo colégio e sua dificuldade em matemática é sentida desde a 1º série, sempre sendo aprovado na recuperação. Ora, se o conselho alega que o aluno durante o ano letivo não apresentou evolução na aprendizagem, porque somente no final da última série do curso foi constatada tal deficiência?”.

A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, assim se manifestou após exame de toda a documentação pertinente: (fls. 21 e 22).

(...)

“O aluno apesar de orientado de que ao não obter média igual ou superior a 5,0 ao final de cada bimestre em matemática, deveria resolver exercícios de revisão sobre os conteúdos trabalhados durante o bimestre anterior que estavam disponíveis na homepage do colégio e entregar ao professor, não cumpriu”.

(...)

 “O aluno era ciente ainda que a presença nas aulas de reforço e a entrega de atividades cumpridas pelo mesmo são registradas e avaliadas pelos professores para que seja informado sobre suas dificuldades particulares e progressos alcançados e caso julgue necessário, poderia comparecer para o atendimento individual ou eventuais aulas de reforço que ocorrem aos sábados”.

(...)

“O Colégio Bandeirantes prevê em seu Regimento Escolar que os alunos que eventualmente não se recuperaram nos acumulados de três bimestres terão direito a uma avaliação especial (prova) em outubro, que somada as avaliações dos procedimentos da recuperação contínua ao longo do ano, serão componentes da avaliação final do 4º bimestre. Apesar de Guilherme apresentar notas bimestrais 3, 2, 2,5 e 3,4 respectivamente, não compareceu na avaliação especial ocorrida em 25.10.2005, no período da tarde, o que poderia ter contribuído para sua recuperação”. 

A Comissão conclui seu Parecer onde “ratifica a retenção do aluno Guilherme Demura Leal, no componente curricular de Matemática na 3º série do Curso de Ensino Médio do Colégio Bandeirantes, no ano letivo de 2004”.(fls. 23)
 Em 16-03-05, os representantes legais do aluno formularam recurso junto a este Conselho, contra a decisão da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino. Em seu arrazoado solicitam que sejam considerados alguns pontos:

(...)

“Levando-se em conta que o conhecimento é o resultado de um complexo processo de modificação, de reorganização e de construção realizado pelo aluno, por que só na última série das três do ensino médio cursadas na mesma escola, foi constatada a deficiência em matemática que levou Guilherme à reprovação?”.

 (...)

“Gostaria ainda de salientar que durante o ano letivo de 2004, nós pais do Guilherme, não fomos chamados à Escola para ciência das dificuldades apresentadas em sua aprendizagem e nem recebemos recomendações para sanar tais deficiências, conforme prevê o § 2º do artigo 1º da Deliberação CEE nº 11/96”.
 Constam, ainda, dos autos (Apenso): Plano de Ensino do componente curricular; Projeto de Avaliação e descrição de seus instrumentos; Projeto de Recuperação e seu processo de realização; Ficha individual de avaliação periódica, Relatório do professor; Cópia dos Históricos Escolares dos Cursos de Ensino Fundamental e Médio; Cópia do diário de Classe; Ata do Conselho de Escola e Ata do Conselho de Classe acrescida da ficha disciplinar; Carta dos pais solicitando reconsideração e termo de visita da Supervisora de rotina, que espelharam o trabalho desenvolvido pela Unidade Escolar (01 a 101).

Com base na informação apresentada pela Assistência Técnica deste Conselho, como também pelo parecer apresentado pela Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino Centro Sul designado pelo Sr. Dirigente Regional de Ensino bastante detalhado, de acordo com a legislação vigente e após esta analise ratifico a decisão do Colégio Bandeirantes mantendo a retenção do aluno Guilherme Demura Leal, no componente curricular de Matemática, na 3ª série do Ensino Médio, no ano letivo de 2004. Constatamos que não houve qualquer irregularidade por parte do colégio, que pautou-se pelas normas regimentais no que se refere a avaliação, recuperação e promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto, nega-se provimento ao recurso interposto por Guilherme Demura Leal, mantendo-se a decisão do Colégio Bandeirantes ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Centro Sul.

Dê-se ciência deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região Centro Sul, ao Colégio Bandeirantes e ao interessado.

São Paulo 24 de junho de 2005.

a) Ana Maria de Oliveira Mantovani

  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Mariléa Nunes Vianna, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 29 de junho de 2005.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente 
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